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UNIFEOB e Banco do Brasil realizam 
Pré-Agrishow em São João da Boa VistaPIB-AGRO

Evento será na Fazenda Escola do centro universitário no dia 18 de abril, das 13h às 22 horas
De acordo com pesquisas 
do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplica-
da (Cepea), da Esalq/USP, 
em parceria com a Confe-
deração da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), o 
PIB-volume do agronegócio 
brasileiro cresceu 7,6% no 
ano passado.

Novamente, o ramo agrí-
cola é que deu impulso 
para o PIB-volume, vis-
to que registrou aumento 
de 9,2% em 2017. Para o 
ramo pecuário, o cresci-
mento foi de 3,8%. No en-
tanto, a elevada produção 
não se refletiu em expan-
são da renda dos agentes 
envolvidos no agronegócio. 
A pressão baixista da mé-
dia de preços reais de pro-
dutos do agronegócio aca-
bou suprimindo a evolução 
significativa em volume de 
produção e o PIB-renda 
do setor recuou 4,6% em 
2017. O cenário de preços 
em queda refletiu a oferta 
recorde de produtos agro-
pecuários, preços interna-
cionais baixos, apreciação 
real da taxa de câmbio ao 
longo de 2017 e demanda 
interna ainda enfraquecida 
com efeitos da crise econô-
mica brasileira.

Produzindo mais a me-
nores preços, o agronegó-
cio favoreceu a economia, à 
medida que elevou a oferta, 
contribuindo com um maior 
abastecimento, com a gera-
ção de divisas e com o con-
trole da inflação.

Com o objetivo de aquecer 
ainda mais o mercado do agro-
negócio e também oferecer 
conhecimentos a todos profis-
sionais ligados à cadeia pro-
dutiva, a UNIFEOB e o Banco 
do Brasil (BB) realizam a Pré-
-Agrishow em São João da Boa 
Vista. O evento será na Fazen-
da Escola do centro universitá-
rio no dia 18 de abril, das 13h 
às 22 horas.
Paulo Lazzarini, coordena-
dor do curso de Engenharia 
Agronômica, ressalta que este 
evento, além de ser uma es-
pécie de preparativo para a 
Agrishow, servirá para atender 
àqueles produtores ou demais 
profissionais que não podem ir 
até Ribeirão Preto ou que bus-
cam conhecimento. “Muitos 
não podem ir até Ribeirão par-
ticipar da Agrishow. Além dis-
so, aqui nós iremos ofertar co-
nhecimento técnico através de 
palestras e oficinas, o que não 
acontece na feira, que é exclu-
sivamente comercial”, explica.
Durante o evento, o Banco do 
Brasil estará com um estande 
dentro da feira com o intuito 
de disponibilizar ao produtor 
todas as informações referen-
tes às suas linhas de crédito. 
O gerente geral da agência de 
São João da Boa Vista, Sander 
da Silveira, ressalta a impor-
tância do agronegócio na ci-
dade e revela que este setor 
representa cerca de 70% da 
economia gerada dentro do BB 
local. 
Ele destaca que o Banco do 
Brasil é, hoje, o principal fo-
mentador econômico do agro-

negócio brasileiro e ressalta 
que veio para São João da Boa 
Vista especificamente para 
aproximar ainda mais a agên-
cia e o produtor local. O geren-
te geral acredita no sucesso do 
evento ao unir a cadeia produ-
tiva com o banco e a UNIFEOB. 
“A gente tem essa vocação de 
espírito público, assim como a 
UNIFEOB. Por isso, fomos bus-
car junto ao centro universitá-

rio a parceria para fazer a Pré-
-Agrishow”, destaca.

Como participar
Produtores rurais, empresas 
ou demais profissionais inte-
ressados em expor ou parti-
cipar da Pré-Agrishow devem 
entrar em contato pelo telefo-
ne (19) 3602-3249. Vale lem-
brar que a entrada para visi-
tantes é gratuita.
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Agrishow reunirá mais de 800 marcas do Brasil e do exterior
Feira acontece entre os dias 30 de abril a 4 de maio em Ribeirão Preto. Organização espera mais de 150 mil pessoas durante o evento

Principais marcas da cadeia produtiva do agronegócio nacional e internacional esta-
rão presentes na Agrishow 2018

É grande a expectativa para a 
Agrishow 2018 - 25ª Feira Inter-
nacional de Tecnologia Agrícola 
em Ação. O evento será realizado 
entre os dias 30 de abril a 4 de 
maio e reunirá o que há de mais 
avançado em tecnologia para 
a produção agropecuária. Para 
esta edição, a organização espera 
atrair um público superior a 150 
mil pessoas e estima negócios 
em torno de R$ 2,5 bilhões.

“Na verdade, esse valor é uma 
estimativa de alta em cima do 
ano passado, quando foram com-
putadas as intenções de vendas 
durante os dias da feira”, afirma 
Francisco Matturro, presidente 
da Agrishow e vice-presidente da 
Associação Brasileira do Agrone-
gócio (Abag).

Como a economia em 2017 
foi salva pelo agronegócio – 
que registrou safra recorde de 
237,7 milhões de toneladas –, a 
Agrishow deste ano promete sur-
preender. Para se ter ideia, o es-
paço destinado ao evento de 440 
mil metros quadrados terá parte 
ocupado por mais de 800 marcas 
do Brasil e do exterior de vários 
segmentos ligados à agricultura 
e à pecuária, como máquinas, 
equipamentos e implementos 

agrícolas, agricultura de precisão, 
irrigação, armazenagem, peças e 
autopeças, além de embalagens, 
seguros, sementes, veículos e ae-
ronaves. 

Os principais e maiores ban-
cos direcionados ao agronegó-
cio também confirmaram sua 
participação. Para esta edição, 
são esperados visitantes de 
todo país e do exterior, público 
altamente qualificado formado 
por produtores rurais de pe-
quenos, médios e grandes em-
preendimentos; empresários e 
profissionais do setor, pesquisa-
dores, acadêmicos, consultores 
e representantes de instituições 

governamentais e setoriais.

Destaques 
As novidades deste ano ficam 
por conta das atividades para-
lelas que, segundo os organiza-
dores, têm total sinergia com as 
principais demandas do produtor 
rural. Na arena de demonstração 
de campo, serão apresentadas as 
mais recentes tecnologias desen-
volvidas para melhorar o uso de 
ferramentas inovadoras e incen-
tivar o uso racional de insumos 
sustentáveis. Serão duas apre-
sentações por dia, que poderão 
ser assistidas ao vivo ou por meio 
de transmissões em tempo real 

em telões de alta definição espa-
lhados pela feira.

Já na arena do conhecimen-
to, os visitantes poderão co-
nhecer as tendências e ver de 
perto novos equipamentos e 
assistir palestras, seminários e 
congressos com profissionais 
e especialistas do setor. Os fa-
bricantes de máquinas e equi-
pamentos participam da 19ª 
Rodada Internacional de Negó-
cios, que promove encontros 
das indústrias brasileiras com 
compradores estrangeiros. Eles 
também participam do Prêmio 
Machine of the Year, que des-
taca o avanço tecnológico das 
máquinas agrícolas comerciali-
zadas no mercado brasileiro du-
rante o ano de 2017.

Segundo Matturro, a Agrishow 
apresentou praticamente todas 
as tecnologias que são utilizadas 
no agronegócio ao longo do quar-
to de século. “A feira antecipou 
tendências e foi palco de muitos 
lançamentos”, afirma. Além dis-
so, ele ainda destaca que um dos 
marcos foi inaugurar no país o 
conceito de feira agrícola dinâmi-
ca, com shows de demonstrações 
de máquinas, equipamentos e 
implementos agrícolas.
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Cada conjunto é formado por um trator, uma semeadeira, um pulverizador 
e um distribuidor de calcário

O prefeito de Vargem Grande do Sul, Amarildo Duzi Moraes, durante a entrega dos 
equipamentos

A produção agropecuária de 61 mu-
nicípios do Estado de São Paulo ficará 
mais forte com a entrega dos kits da 
Patrulha Agrícola. A entrega foi rea-
lizada por meio de convênio entre o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) e a Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, to-
talizando 61 kits de equipamentos a 
serem entregues.

Cada conjunto, com o valor de R$ 
130.016,10, é formado por um tra-
tor, uma semeadeira, um pulveriza-
dor e um distribuidor de calcário com 
o objetivo de atender aos pequenos 
produtores sem condições de ter os 
equipamentos. O kit é entregue às 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento entrega equipamentos 
do Programa Patrulha Agrícola para 61 municípios

Vargem Grande do Sul e São Sebastião da Grama estiveram entre as cidades contempladas

prefeituras, que ficam responsáveis 
por disponibilizá-los aos agricultores.

“Esse conjunto de equipamentos 
permitirá que os prefeitos possam 
auxiliar os pequenos produtores ru-
rais e agricultores familiares de seus 
municípios, gerando renda e agre-
gando valor à produção, o que é uma 
das principais orientações do gover-
nador Geraldo Alckmin para a nossa 
Secretaria”, destacou o secretário Ar-
naldo Jardim.

Ao todo, foram quatro atos de 
entregas, nas cidades de Presidente 
Prudente, no dia 20 de março, Ribei-
rão Preto, no dia 22, Campinas, no dia 
26 e São José do Rio Preto, no dia 29.

Foram beneficiados na entrega 
em Presidente Prudente os municí-
pios de Álvares Machado, Bariri, Bau-
ru, Cafelândia, Flora Rica, Guarantã, 
Rancharia, Quatá, Presidente Epitá-
cio, Paranapanema, Mirante do Para-
napanema e Lupércio.

Em Ribeirão Preto, outros 18 kits 
foram entregues aos municípios de 
Serra Azul, São Simão, Santo An-
tônio da Alegria, Santa Ernestina, 
Santa Cruz da Conceição, Pradópo-
lis, Pitangueiras, Aramina, Cássia 
dos Coqueiros, Descalvado, Guaíra, 
Guariba, Ibitinga, Miguelópolis, Itu-
verava, Monte Alto, Morro Agudo e 
Pedregulho.

Já em Campinas, a entrega foi 
feita a 21 municípios: Anhembi, Ba-
nanal, Bragança Paulista, Capela do 
Alto, Cerquilho, Embu-Guaçu, Estiva 
Gerbi, Ibiúna, Itapetininga, Itapeva, 
Itapira, Vargem Grande do Sul, Ta-
quarituba, Tapiratiba, São Sebastião 
da Grama, Santo Antônio da Posse, 
Santa Branca, Piedade, Pereiras, Mi-
racatu e Laranjal Paulista.

Finalizando, em São José do Rio 
Preto, receberam os equipamentos 
as administrações municipais de: São 
João de Iracema, Valentim Gentil, 
Adolfo, Araçatuba, Auriflama, Bady 
Bassit, Cedral, Itápolis, Santo Antô-
nio de Aracanguá e Urupês.
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Durante encontro, secretário Arnaldo Jardim ouviu demandas 
e sugestões da agricultura familiar

Reunião aborda desafios e perspectivas 
da agricultura familiar 

Temas foram debatidos durante encontro entre a Secretaria de Agricultura e Abastecimento e a 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar do Estado de São Paulo

As dificuldades e perspectivas 
da agricultura familiar no Estado 
de São Paulo foram o centro das 
discussões no dia 28 de março, 
em Bauru, entre a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento e a 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar do Estado 
de São Paulo (Fetaesp). 

O encontro contou com a pre-
sença do secretário de Agricul-
tura e Abastecimento, Arnaldo 
Jardim, o qual reforçou a impor-
tância do cooperativismo para a 
atividade dos agricultores fami-
liares. Também esteve presente 
o presidente da Fetaesp, Isaac 
Leite, além dos representantes 
dos Sindicatos Rurais de Char-
queada, Espírito Santo do Pi-
nhal, Limeira e Tapiratiba.

Na ocasião, Arnaldo Jardim 
também lembrou que a Federa-
ção é uma parceira do Governo 
do Estado ao contribuir em pro-

gramas como o Pró-Trator e o 
Pró-Implemento e na formação 
de iniciativas como o Conselho 
Estadual de Desenvolvimento da 
Agricultura Familiar (Cedaf/SP).

“Venho aqui para agradecer 
muito a vocês pelo trabalho que 
realizam. Vocês sempre esti-
veram presentes no trabalho 

da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento. A Fetaesp aju-
dou muito a levar as iniciativas 
da Secretaria para o agricultor 
familiar”, lembrou o secretário.

Uma parceria que rendeu 
bons frutos porque a entidade 
acreditou na gestão de Arnaldo 
Jardim, como contou Roberto 

dos Santos, secretário-geral da 
Fetaesp. “Quando o senhor as-
sumiu a Secretaria, a gente viu 
que é possível realizar as coisas. 
Nunca tivemos aqui na Fetaesp 
um secretário de Agricultura 
falando de agricultura familiar, 
abrindo espaço para falar do que 
a gente precisa, ouvir o agricul-
tor familiar”.

Uma boa atuação elogiada 
também por José Luiz Fontes, 
responsável pela Assessoria 
Técnica do Gabinete e secretá-
rio-executivo do Cedaf. Desde 
1997 atuando no Gabinete, Fon-
tes revelou que Arnaldo Jardim 
foi o primeiro secretário nes-
se período que teve disposição 
para ouvir, entender e fazer algo 
pela agricultura familiar. “Pela 
primeira vez, a Secretaria de 
Agricultura tem esse olhar de 
respeito e reconhecimento pela 
agricultura familiar”, afirmou.
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Na contramão da recessão econô-
mica, o mercado florestal brasileiro 
exportou no ano passado mais de 
US$ 7,7 bilhões, apenas com celu-
lose, papel e painéis de madeira. A 
marca significa um crescimento de 
11% em relação a 2016. Para apre-
sentar este promissor setor a inves-

tidores do mundo todo, mostrar o 
que a silvicultura brasileira tem de 
melhor e atrair as novidades dos 
principais países produtores de ma-
deira, foi criada a Expoforest – Feira 
Florestal Brasileira. 

Considerada a maior feira florestal 
dinâmica do mundo, sua quarta edi-

ção ocorreu entre os dias 11 e 13 de 
abril, em Santa Rita do Passa Quatro, 
na região de Ribeirão Preto. O evento 
foi realizado em uma área da Inter-
national Paper, de 200 hectares com 
plantações de eucalipto clonal.

A feira aborda todo o ciclo da ma-
deira, desde a muda até a colheita. 

Esta edição reuniu 238 exposito-
res do Brasil e países como Cana-
dá, EUA, Finlândia e Alemanha, os 
quais apresentaram lançamentos, 
tecnologias e tendências para toda 
a cadeia produtiva. Foram mais de 
30 mil visitantes ao longo dos três 
dias da programação. 

Expoforest apresenta tecnologias e tendências 
para toda a cadeia produtiva de madeira

Feira foi realizada em Santa Rita do Passa Quatro e reuniu 238 expositores do Brasil  do exterior
Fotos Falcão Foto e Arte
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Durante a Expoforest, os visitantes 
puderam acompanhar todo o pro-
cesso de produção de madeira. As 
exibições reuniram equipamentos 
de mais de R$ 1 milhão que esban-
jam tecnologia. Foram apresenta-
das mais de 300 máquinas flores-

tais que fazem desde o preparo do 
solo até o transporte. Além disso, 
o público ainda pode conferir de-
monstração de como os maquiná-
rios funcionam.

Em meio a feira, houve ainda a 
apresentação de soluções susten-

táveis, como a integração entre 
lavoura, pecuária e floresta pro-
posta pela Embrapa. A empresa 
de pesquisa agropecuária montou 
uma área dinâmica de Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta – ILPF. 
Em 1 hectare, os visitantes conhe-

ceram essa estratégia de uso da 
terra que tem sido incentivada por 
meio de política pública e linhas de 
financiamento, colaborando para 
que o Brasil cumpra acordos inter-
nacionais relacionados às mudan-
ças climáticas.

Equipamentos de mais de 
R$ 1 milhão foram apresentados na feira

Público pode conferir mais de 300 máquinas florestais que fazem desde o preparo do solo até o transporte
Fotos Falcão Foto e Arte
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Expoforest está entre as principais feiras florestais dinâmicas do mundo
A Expoforest faz parte do Forestry Demo Fairs (FDF), um conselho que atesta qualidade 
e segurança das maiores feiras florestais dinâmicas do mundo. Fazem parte deste seleto 

grupo as feiras da Asturforesta (Espanha), EKO-LAS (Polônia), Elmia Wood (Suécia), Euro-
forest (França), FinnMETKO (Finlândia) e KWF-Tagung (Alemanha).

WW Aeroagrícola marcou presença na Expoforest
Entre as empresas participantes da Expoforest estava a WW Aeroagrícola. Sediada em 
Vargem Grande do Sul, a empresa é especializada na aplicação de defensivos agrícolas 
e agora está também atuando na área de combate a incêndios. Na ocasião, o público 
presente conheceu os trabalhos desenvolvidos pela WW Aeroagrícola, a qual conta com 
uma equipe de profissionais altamente treinados e qualificados.
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O resultado das exportações diretas manteve a Cooxupé líder entre as empresas 
brasileiras em operação que exportam café

A Cooperativa Regional dos Ca-
feicultores em Guaxupé (Coo-
xupé) divulgou na sexta-feira, 
23 de março, o balanço finan-
ceiro relativo ao ano de 2017. 
O faturamento foi de R$ 3,687 
bilhões. Os resultados ainda de-
monstram que no ano passado, 
a instituição concentrou R$ 62 
milhões em investimentos em 
ampliações de estruturas, uma 
delas a área industrial do Com-
plexo Japy, e em inaugurações 
para a expansão da área de 
atuação da cooperativa e de um 
Centro de Distribuição de Insu-
mos em Guaxupé, cidade do sul 
de Minas, em que está localiza-
da a matriz da empresa.

Em 2017, foram recebidas 
4,73 milhões de sacas de café 
arábica e embarcadas 5,5 mi. 
A cooperativa exportou direta-
mente 4,055 milhões de sacas 
para 48 países e destinou ao 
mercado interno 1,1 milhão de 
sacas. Já a SMC Specialty Co-
ffees, empresa controlada pela 

Cooxupé registra faturamento de 
R$ 3,687 bilhões em 2017

Resultados da cooperativa foram apresentados em março após Assembleia Geral Ordinária

Cooxupé que atua no nicho 
de cafés especiais, exportou 
64.974 sacas. O resultado das 
exportações diretas manteve a 
Cooxupé líder entre as empre-
sas brasileiras em operação que 
exportam café, segundo o Ce-
café.

A Torrefação da cooperati-

va também atingiu em 2017 a 
capacidade total de produção: 
mais de 1 milhão de quilos por 
mês e ainda realizou a primeira 
exportação direta de café tor-
rado e moído para a República 
Dominicana.

“Com a bienalidade baixa e, 
principalmente, com a quebra 

de produção ocorrida na área 
de ação da Cooxupé por con-
ta do clima, precisamos rea-
dequar as nossas metas em 
2017. Mesmo assim, conside-
ramos os resultados satisfató-
rios. Não paralisamos nossos 
investimentos e nossos coope-
rados encontraram na coopera-
tiva a liquidez diária para suas 
operações comerciais. Isto só é 
possível graças a uma gestão 
estratégica e planejada, con-
duzida por profissionais com-
petentes e comprometidos”, 
afirma o presidente Carlos Pau-
lino.

A Cooxupé tem mais de 14 
mil cooperados em sua área 
de ação: sul de Minas Gerais, 
cerrado mineiro e média mo-
giana do estado de São Paulo. 
A estrutura organizacional con-
centra mais de 2 mil colabora-
dores. Em 2017, a cooperativa 
comemorou 85 anos de coope-
rativismo regional e 60 anos de 
atividades como Cooxupé.
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O novo galpão da Associação dos 
Produtores de São João da Boa 
Vista e Região (Aprosã), construí-
do em área doada pela Prefeitura, 
foi inaugurado na tarde desta ter-
ça-feira, 27 de março, no Distrito 
Industrial. A cerimônia reuniu o 
prefeito Vanderlei Borges de Car-
valho e o secretário de Agricultura 
e Abastecimento, Arnaldo Jardim, 
bem como o presidente da Apro-
sã, Miguel Aparecido Bruno, além 
de parte dos 27 produtores da 
instituição. 

A inauguração ainda contou 
com a participação de represen-
tantes da Câmara Municipal, ve-
readores professora Can e Odair 
Pirinoto; o diretor da Coorde-
nadoria de Assistência Integral 
(CATI), João Brunelli Júnior; o 
tesoureiro da Aprosã, Reinaldo 
Ramires; o assessor especial da 
Secretaria Estadual de Agricultu-
ra, Zeca Bene; o vice-prefeito de 
Divinolândia, João Batista Viva-
relli; o reitor do centro universitá-
rio UNIFEOB, João Otávio Bastos 

Novo galpão da Aprosã é inaugurado 
em São João da Boa Vista

Unidade de Processamento de Alimentos tem 513 m² de construção para 27 associados

Junqueira, entre demais autorida-
des.

Na área de 5 mil ², localizada 
à Avenida Jandira de Oliveira, no 
Distrito Industrial, o Departamen-
to Municipal de Serviços, Obras e 
Infraestrutura realizou todo o tra-
balho de terraplanagem para que 
a associação pudesse construir 
a Unidade de Processamento de 

Alimentos. “Quero parabenizar os 
produtores da Aprosã pelo novo 
galpão, agradecer o secretário Ar-
naldo Jardim e dizer que somos 
todos parceiros neste projeto. 
Vamos continuar trabalhando e 
incentivando os produtores para 
o desenvolvimento de São João 
da Boa Vista”, afirmou o prefeito 
Vanderlei.

Com dimensões de 513 m², a 
estrutura do galpão conta com sa-
las de reuniões, escritório, guari-
ta e equipamentos modernos que 
vão agregar valor à produção e 
distribuição. Para se ter ideia, a 
associação recebeu uma balan-
ça, 200 caixas plásticas agríco-
las para transporte, centrífuga, 
cortador de folhas e hortaliças, 
descascador, equipamento de re-
frigeração para transporte, lava-
dor hidrodinâmico multifuncional, 
móveis, seladora a vácuo, tanque 
sanitizante, entre outros itens. 
Graças a uma parceria com mu-
nicípio, o local foi equipado com 
câmaras frias para resfriamento e 
congelamento dos produtos. “Os 
alimentos passam por um pro-
cesso de limpeza, são resfriados 
na câmara fria e depois são leva-
dos ao caminhão para distribui-
ção. Estamos prontos para rodar 
a nossa região com alimentos de 
qualidade e com muita responsa-
bilidade”, enfatizou o presidente 
da Aprosã, Miguel Bruno. 

Momento do descerramento da placa de inauguração do novo espaço
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As novas instalações somente fo-
ram possíveis graças ao Projeto de 
Desenvolvimento Rural Sustentá-
vel – Microbacias 2. Após apro-
vação da proposta, em junho de 
2016, o prefeito Vanderlei, acom-
panhado do presidente da Aprosã, 
esteve no Palácio dos Bandeiran-
tes, para a assinar o convênio de 
R$ 700 mil destinado à construção 
do galpão. 

Na oportunidade, a contra-
partida da associação envolveu a 
quantia de R$ 300 mil para a aqui-
sição de equipamentos. Ao todo, 
segundo a Secretaria Estadual de 
Agricultura e Abastecimento, o 
valor total do projeto é de mais de 
R$ 1 milhão. “Estou muito feliz de 
estar aqui para formalmente inau-
gurar e declarar pronta para o uso 
as novas instalações da Aprosã. 
Uma unidade tão importante para 
os produtores da cidade. Governo 
do Estado e Prefeitura estiveram 
ao lado da associação”, reforçou o 
secretário Arnaldo Jardim.

Na ocasião, o secretário anun-
ciou ainda o repasse de R$ 400 mil 
para a readequação de estradas 
rurais de São João da Boa Vista, 
obtidos graças a um dispositivo 
do Microbacias II que beneficia os 
municípios onde há associações e 
cooperativas incluídas no projeto.

Parceria de sucesso
Representando a Coordenadoria 
de Assistência Integral (CATI), 
João Brunelli Júnior lembrou que 
o processo todo foi uma importan-
te lição de gestão dos negócios. 
“Para receber o reembolso pelos 
equipamentos, vocês precisaram 
o tempo todo manter as finanças 
da entidade em ordem. E graças 
à parceria com o município, pu-
deram ver que essa união de es-
forços realmente traz resultados. 
Não só vocês ganham, mas tam-
bém o município e a agricultura 
familiar”, disse.

O projeto
O Projeto de Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável – Microbacias II – 
Acesso ao Mercado é uma ação do 
Governo do Estado de São Paulo, 
executado pela Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento, por meio 
da Coordenadoria de Assistência 
Integral (CATI) e pela Secretaria 

Construção do novo espaço foi possível graças ao Projeto 
de Desenvolvimento Rural Sustentável – Microbacias 2

Prefeito Vanderlei Borges de Carvalho acompanhou o secretário Arnaldo Jardim 
durante visita ao galpão

Galpão equipado com câmaras frias melhorará distribuição dos produtos

do Meio Ambiente, por meio da 
Coordenadoria de Biodiversidade 
e Recursos Naturais (CBRN). 

O objetivo é ampliar a competi-
tividade e proporcionar acesso ao 
mercado aos agricultores familia-

res organizados em associações e 
cooperativas em todo o Estado de 
São Paulo.
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É sabido que, em qualquer ativida-
de agrícola, os tipos de produção 
influenciam nos custos. O enge-
nheiro agrônomo Paulo Henrique 
Oliveira Sá Fortes, com o intuito de 
avaliar tais custos na cafeicultura e 
suas variações em diferentes regi-
ões, desenvolveu o estudo “Custos 
de produção de café com relação 
ao tipo de produção: manual, se-
mimecanizado e mecanizado”. A 
pesquisa foi objeto de monografia 
apresentada em janeiro deste ano 
à Universidade Federal de Lavras 
(UFLA) sob orientação do profes-
sor Luiz Gonzaga de Castro Junior.

Sá Fortes baseou-se, para tan-
to, em dados referentes ao ano 
de 2017 obtidos junto ao Projeto 
Campo Futuro, da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA) e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR), em 
parceria com o Centro de Inteli-
gência em Mercados (CIM/UFLA), 
do qual foi bolsista.

A análise utilizou levantamentos 
dos custos de produção de Coffea 
arabica em 10 municípios, dividi-
dos por tipos de produção: Manual, 
em Brejetuba (ES), Caconde (SP) 

Pesquisa avalia custos na cafeicultura 
conforme tipo de produção

A pesquisa foi objeto de monografia apresentada em janeiro deste ano à Universidade Federal de Lavras (UFLA) 
sob orientação do professor Luiz Gonzaga de Castro Junior

e Santa Rita do Sapucaí (MG); 
Semimecanizada, em Apucarana 
(PR), Guaxupé (MG) e Manhumi-
rim (MG); e Mecanizada, em Ca-
pelinha (MG), Franca (SP), Luiz 
Eduardo Magalhães (BA) e Monte 
Carmelo (MG).

As metodologias envolveram a 
realização de reuniões para a de-
finição de uma propriedade modal, 
identificando o que mais ocorre em 
cada região, e seus coeficientes 

técnicos, como pacotes tecnológi-
cos (maquinários, produtos, insu-
mos e benfeitorias) e os vetores de 
preço (receitas e despesas).

Os resultados do estudo mos-
traram a importância da mecani-
zação que, se viável, pode aumen-
tar a qualidade do produto e dos 
tratos culturais. A gestão financei-
ra do negócio café também mere-
ceu destaque como ferramenta de 
acompanhamento constante da 

aplicação dos recursos financeiros 
e de mão de obra, bem como da 
análise e da adoção de estratégias 
para a tomada de decisões.

Segundo o autor da pesquisa, 
também foi possível obter outras 
conclusões: “O que encarece os 
custos nas produções semime-
canizada e manual são as etapas 
de colheita e pós-colheita, devido 
à contratação de mão de obra ex-
terna, que é muito dispendiosa. 
Na mecanizada, há a inversão pela 
própria utilização de colhedoras 
que apresentam alto rendimento e 
eficiência, além da diminuição das 
passadas na lavoura”, atestou.

Contatou-se, ainda, que todas 
as regiões analisadas na pesquisa 
conseguiram cobrir o Custo Ope-
racional Efetivo da produção, mas 
nem todas conseguiram cobrir o 
Custo Operacional Total. “Assim, 
é necessário buscar continua-
mente o aumento de eficiência, a 
produtividade e a qualidade, bem 
como considerar a mecanização e 
o monitoramento de custos como 
ferramentas alternativas para se 
manter competitivo e eficiente na 
atividade”.

O engenheiro agrônomo Paulo Henrique Oliveira Sá Fortes desenvolveu o estudo 
“Custos de produção de café com relação ao tipo de produção: manual, semimeca-
nizado e mecanizado”.


